
Sindicatos e associações vão
ao Cade contra Consecitrus
Modelo de referência
de preços divulgado na
semana passada
também recebe críticas
de representantes da
base produtiva da
laranja

SÃO PAULO
Associações e sindicatos da citri-
cultura contestam as referências
de preço divulgadas pelaindús-
tria processadora de citros na se-
mana passada, a título do Conse-
lho dos Produtores de Laranja e
Exportadores de Suco, o polêmi-
co Consecitrus.

Omodelo referencial, divulga-
do na quarta-feira (10), utilizou
como base omês dejulho e deter-
minou que, naquele período, o
preço da caixa seria de R$ 9,64-
na relação de venda entre o pro-
dutor e a indústria Os resultados
da cadeia produtiva seriam divi-
didos assim: 36%a quem planta a
fruta e 64%aquemaprocessa

O presidente do Sindicato Ru-
ral de Ibitinga eTabatinga, Frauzo
Ruiz Sanches, critica o modelo
porque "toma como baseumafa-
zenda que produz vinte milhões
decaíxas, Mas não existemfazen-
das em São Paulo que produzem
vinte milhões de caixas, A maior
de todas, do grupo Fischer, fica
em laras, onde produz cerca de
quínzemílhõesdecaíxas",

Segundo ele, os números da
produção agrícola foram supe-
restimados, enquanto os do pro-
cessamento industrial, subesti-
mados,distorcendo os custos.

DESPESAS OPERACIONAIS

Custos de produção da caixa da laranja. Em R$

O diretor da MBAgro, Alexan-
dre Mendonça de Barros, defen-
de-se da acusação: "O documen-
to é uma versão simplificada do
estudo. Considera uma área agrí-
cola de vinte mil hectares com 40
propriedades rurais".

O presidente da Associação de
Citricultores da Região de limei-
ra (Alicitros), Paulo Celso Biasoli,
acredita que o modelo ainda tem
de ser testado, e portanto ainda
não vai aderir ao Consecitrus.

"Aindústria que vai abastecer
as tabelas do documento. Sehou-
ver transparência, o Consecitrus
pode dar certo", ele diz. "Mas eu
não aderiria neste momento. O
modelo ainda tem quer testado",
acrescenta

Para o diretor da consultoria
FNP, Maurício Mendes, os siste-
mas de produção de laranja são
tão diferentes (mesmo conside-
rando somente São Paulo) que é
impossível traçar médias de pre-
ço. "O custo diminui conforme a
produtividade", exemplifica

"Épreciso que todos se sentem
à mesa, olhem a planilha de cus-
tos e considerem os itens compa-
ráveis, chegando a uma planilha
de custos padrão - não de mé-
dias - sobre a qual se calculem
valores, levando em conta fatores
técnicos, não emocionais", suge-
reMendes. .

Cade. histórico
Osrepresentantes da base produ-
tiva consideram inválidos o esta-
tuto da iniciativa, publicado em
abril, e o seu modelo referencial,
elaborado pelaconsultoriaMBA-
gro. Portanto, pretendeminviabi-
lizar a oficialização desses docu-
mentos por meio de representa-
ções no Conselho Administrativo
de DefesaEconômica (Cade).

Os principais agentes de opo-
sição, a Associação Brasileira de
Citricultores (Associtrus) e a Fe-
deração de Agricultura do Estado

. de São Paulo (Faesp) ,dizem ter si-
do excluídos do processo de cria-
çãodo Consecitrus.

-+ QUES;-WÃOl!éCr~iCA

«É preciso que todos se
sentem à mesa, olhem
a planilha de custos e
cheguem a uma
planilha de custos
padrão»
MAURÍCIO MENDES
DIRETOR, FNP

O conselho foi formado há seis
meses,comaassinaturadaSocie-
dade Rural Brasileira (SRB),pela
Associação Nacional dos Expor-
tadores de Sucos Cítricos (Citrus
BR),que agora espera pela adesão
de organizações de citricultores
- principalmente da Associtrus,
segundoumporta-voz.

"Não existe amínimapossibili-
dade de aAssocitrus aderir a esse
Consecitrus", afirma o presidente
da entidade, FlávioViegas. "Odo-
cumento [de referência de preço]
está todo enviesado afavor dain-
dústria", acusa

"Do ponto de vista da Faesp,
esse documento [nem] sequer
existe", afirma o coordenador-ge-
ral da Comissão Especial de Citri-
cultura, criada em abril pelafede-
ração, CyroPennaJr.

O Consecitrus é inspirado no
Conselho dos Produtores de Ca-
na-de-Açúcar, Açúcar eÁlcool do
Estado de São Paulo (Conseca-
na).
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